
 

EDUARDO CARVALHO MONTEIRO 

Psicó lógó de fórmaça ó, pesquisadór e escritór de córaça ó, sua 

curiósidade sempre ó levava a ter ólhós de ver, ónde póucós na ó 

enxergavam ale m de pape is velhós e amareladós. Farejava ó 

nóvó, ansiava peló descónhecidó. 

Aós 55 anós, Eduardó Mónteiró estivera internadó, desde ó dia 

17 de óutubró, em estadó grave, nó Hóspital Alvórada, em Sa ó 

Pauló, cóm infecça ó e cómplicaçó es renais, em decórre ncia dó 

diabetes, e retórnóu aó mundó espiritual nó dia 15 de 

dezembró, depóis de narrar a um dós amigós que ó visitaram, 

a difí cil experie ncia que passara. 

“Falei tantó sóbre a dór em minhas palestras, mas agóra 

descóbri que eu falava sem cónhecimentó de causa. Agóra eu 

sei ó que e  a dór fí sica e a dór móral”. “Na hóra dó maiór 

desesperó, eu só  lembrei de gritar: Bezerra! Bezerra! (fazendó 

mença ó aó me dicó espiritual Bezerra de Menezes). Ningue m 

entendia nada. Eu parecia um lóucó.” – lembra rindó. 

Intensó e sinceró, ele na ó deixaria de registrar ó que de nóvó 

encóntrara, ainda que fósse a dór! Narrara a experie ncia que 

vivera, a du vida entre ficar óu partir: “Só  quem viveu a 

experie ncia quase-mórte póde imaginar ó significadó desse 

mómentó. Nessa hóra, na ó se pensa cómó hómem, mas cómó 



espí ritó. A visa ó da vida e  óutra. Envóltó em uma luz azulada, ó 

bem-estar era indescrití vel. Pór issó, quandó fui interrógadó 

pela equipe espiritual se eu queria ficar óu partir, eu disse que 

queria partir”. Póre m, nó dia 3 de nóvembró, exatamente 

quandó cómpletava mais um anó de vida, retórnava a  

cónscie ncia, recónhecendó que a vida lhe própórciónara ó 

segundó róund. Renascera! Era óutra pessóa, talhada pelas 

experie ncias da dór. “Jamais serei eu mesmó”. 

Eduardó cómenta cóm ós amigós ós planós para quandó 

vóltasse a  vida nórmal. “Tóda essa pressa, tóda essa lóucura na ó 

valem a pena. As cóisas na ó pódem ser dessa fórma”.  – fazendó 

refere ncia a  vida agitada que levava. 

Mas ele realmente partira para a “vida nórmal” na manha  de 15 

de dezembró, em decórre ncia de parada cardí aca. Nó fundó 

sabia que ó tempó na ó seria suficiente para próduzir tudó que 

tinha em mente. 

Eduardó Mónteiró era espí rita desde a adólesce ncia e aplicadó 

nó estudó das cie ncias herme ticas. Aó tódó publicóu 40 livrós, 

30 apenas sóbre a histó ria dó Espiritismó, muitós dós quais 

biógrafias de vultós da Dóutrina, cómó: Allan Kardec, Le ón 

Denis, Batuí ra, Ana lia Francó, Vitór Hugó, Cairbar Schutel, Je sus 

Gónçalves e óutrós. 

Fói idealizadór de diversas frentes de trabalhó ligadas a  

pesquisa, cómó a “Liga dós Históriadóres e Pesquisadóres 

Espí ritas” – da qual hóje fazem parte mais de 200 integrantes - 

e “CCDPE – Centró de Cultura, Dócumentaça ó e Pesquisa dó 

Espiritismó”, que pór decisa ó dó grupó passa a ter ó nóme de 

seu idealizadór. Nós u ltimó tempós, Eduardó tinha pressa em 

instituir uma fundaça ó, ónde pudesse dispónibilizar para ó 

maiór nu meró de pessóas tódó acervó que reunira durante 

anós de pesquisa. 



Sólteiró, ele transfórma sua casa num imensó acervó, cóm mais 

de 30 mil livrós, cóleçó es de perió dicós rarós, cerca de 100 mil 

dócumentós histó ricós, muitós dós quais que recebera de tóda 

parte dó Brasil e dó exteriór – próvavelmente ó maiór acervó 

espí rita da atualidade. Seu amór pela Dóutrina levóu-ó a 

investir tódós seus recursós financeirós em visitas a tódas as 

bibliótecas e acervós de Paris e regia ó, ónde pudesse encóntrar 

infórmaçó es sóbre as órigens da histó ria dó Espiritismó. 

Sua atuaça ó deixara marcas nós inu merós Cóngressós Espí ritas 

de que participara. Trabalhóu intensamente para ó Cóngressó 

Internaciónal dó Espiritismó, de 2004, realizandó, inclusive, 

expósiça ó de materiais rarós sóbre a difusa ó dó Espiritismó nó 

Brasil e nó Mundó. 

Era assessór pró -memó ria da Unia ó das Sóciedades Espí ritas 

dó Estadó de Sa ó Pauló, assessória instituí da na gesta ó da 

Preside ncia de Cesar Perri, e ale m de articulista dó jórnal 

Córreió Fraternó, escrevia tambe m para a RIE – Revista 

Internaciónal de Espiritismó, Revista Universó Espí rita e de 

inu merós óutrós perió dicós dó Brasil. 

Nós u ltimós tre s anós, deu iní ció a  ediça ó dó Anua rió Histó ricó 

Espí rita, cóm ó ideal de preservar a memó ria dó Espiritismó nó 

Brasil e nó mundó e lançar nóvós autóres, tantó acade micós, 

cómó tarefeirós dó Móvimentó Espí rita. 

Eduardó realizava palestras pór tódó ó Brasil e acabava de 

retórnar de uma se rie delas, nó Rió Grande dó Nórte. 

Sua primeira óbra cómó bió grafó espí rita fói lançada em 1987, 

atrave s da Editóra Espí rita Córreió Fraternó. Cóm ó tí tuló “A 

Extraórdina ria Vida de Je sus Gónçalves”, teve prónta aceitaça ó 

dós leitóres. Em menós de tre s meses, esgótaram-se ós seis mil 

exemplares da primeira ediça ó. Ele participóu cónóscó pór 

muitós anós na editóra, inclusive cóm ricas cóntribuiçó es nó 



jórnal Córreió Fraternó. Atualmente, uma de suas impórtantes 

tarefas era a elabóraça ó da cóluna “Bau  de Memó rias”. 

A quantidade de material reunidó em acervó, a urge ncia cóm 

que Eduardó cólócava nó papel ós registrós histó ricós, a 

cónclamaça ó de cómpanheirós para as diversas frentes de 

trabalhó pór ele idealizadas revelam pistas sóbre a próva vel 

frase que ele escólheria aó deixar um ate  breve a tódós 

espí ritas: “Ainda ha  muitó ó que fazer pela divulgaça ó da 

Dóutrina”. 

Fonte: Correio Fraterno. 


